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Hispanos no ~ sul de França 
PELO Da. A. GARCÍA Y BELLIDO 
Prof. da Unlvonidado do Madrid . Director do Instituto do Ará. ‹ Rodrigo Cito» 

w 

,AI Proa S. Larnbrino,en cordial .Mmenaje 
de tnníslad y admiración. 

Num trabalho recentemente publicado (1)chamei 
a atenção para um texto de Caesar (*) referente a 
uma importante penetração pacífica de gentes oriundas 
das Gálias, que entraram pelos, Pirineus ilerdenses. no 
ano 49 antes de J. C., precisamente no momento em 
que o caudilho romano se encontrava ocupado a comba- 
ter os pompeamos sobre o Segue. Em. números redon- 
dos, os emigrantes passariam, .sem dúvida, de 20.000. 
Muitos eram cidadãos romanos, algunS deles equites 
e até filhos de consulares. . z . ,  

Na benévola referência bibliográfica que a esse 
meu estudo fez há pouco empoo eminente filólogo 
romeno Prof. Lambrino, teve a gentileza defacul- 
tar~me mais um dado histórico, também textual e 
também virtualmente ignorado, que de certo modo 
constitui a contrapartida daquele que por mim havia 
sido anteriormente exumado (3). O facto aludido, 
uns 23 anos anterior àquele .que eu estudara, con- 
sistiu n.a passagem para o outro lado dos Pirineus, 
para. a vertente a.quitana,de um contingente espanhol 

(.1) . A. Garcia y Bellido, «Algunos problemas relativos 
mvasíones indoeuropeas en Es.paña», AEAIQ. 23, 1951, 

ss. .. . 4 . .. (z). BC. 1, . . 1 . :  

(3) Vide» S. Lambríno, Revista da FacuWadaà zblras 
de Lisboa, 19, 1954, Bibliografia. . . . 

a las 
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constituido pelos restos das forças dispersas do já 
vencido e morto Sertorius, que se haviam rendidos 
Pompeius. A melhor forma que este encontrou para 
neutralizar o perigo que esses homens, em tal situa- 
ção, constituíam, to dar-lhes terras na Lugdunum 
aquitana, que, desde então, passou a chamar-se dos 
convence ou ‹concentrados›>, ou seja, Lugdunum "Con- 
venaram, a actual Saint Bertrand de Comminges, nas 
nascentes do Garona,situada no mesmo meridiano 
da nossa Lerida ( I ) .  

O episódio é significativo e, ainda que não possa 
afirmar-se que fosse ignorado dos nossos historiado- 
res, a verdade é que não tinha sido aproveitado como 
o deveria ser, como tão pouco o havia sido o refe- 
rente à imigração gala dos tempos de Caesar. isto 
vem demonstrar-nos a necessidade de ler e reler 
com toda a atenção os autores clássicos, pois, mesmo 
que o não pareça, muitos passos poderemos ainda en- 
contrarinsufícientemente explorados. Tanto o caso 
que o sábio filólogo fomefloflos apontou, como O 
assinalado por mim, demonstram que ainda -é possí- 
vel descobrir autênticos mediterrâneos. 

, Mas, em vez de considerarmos encerrado este 
assunto, é pelo contrário justamente aqui que ele tem 
começo. A indicação do Professor Lambrino des- 
pertou-me o desejo de documentar-me sobre este 
problema, tanto mais que, na bibliografia peninsular 
referente a este episódio ou às circunstâncias mais 
directamente com ele relacionadas, nunca havia encon- 
trado uma valorização do caso como fenómeno demo- 
gráffco importante e como exemplo claro daquela poll- 
tíca romana de deslocações de elementos díscolos 
ou pouco assimiláveis, politica esta da qual possui- 
mos alguns dados, relativamente ao interior da Penín- 
sula (2). Como era de esperar, a rebusca trouxe-nos 
à mão novos elementos de apreciação, que nos abri- 

I 
J 

(1) Para a arqueologia e a história de Lugdunurn Corz- 
uenarum, vide principalmente R. Lizop, Histoire de doar cítés 
gala-romaines. Les Conuenae eu les Consorani (Tese douto- 
ral), Paris., 1931, e JJ. Hatt, Les monumems ƒunéraíres gallo- 
-romaínsdu Commínges eu du Couserafis, Toulouse, 1945, 

(2) Strab. III, 3,5=C. IM 1 

I 
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ram outros horizontes. Mas antes de passarmos a * 

expor os dados recolhidos acerca desta curiosa colo. ¬ 

nização hispânica de além Pirinéus, convém colocar- 
mo.-nos z dentro do marco e do ambiente históricos 
em que ela teve lugar. E ao que vamos referir-nos 
sumariamente. . ¡  

A.causa de Sertorius em Espanha já por. volta 
d o a n o  73 antes de J. C. ia resvalando no cami- 
nho do fracasso. Entre os seus próprios partidáfios 
aumentava o descontentamento e, o que era pior, a 
desconfiança. Sóos  indígenas continuavam a ser-lhe 
fieis, porque nada entendiam de politica nem se intra-: 
metiam em a.ssuntos políticos, Nem tão pouco sequer 
nos militares, a não ser quando chegava a hora de com- 
bater. Os comandos romanos junto de Sertorius come- 
çaram a fraquejar e .a deixar-se arrastar por ideias de 
revolta e subversão. A confiança em Sertorius persis- 
tia agora a crença na Vitória, mas sem ele. Parao 
desautorizarem a tudo recorriam, tanto à insidia como 
ao .que hoje chamamos ‹‹ sabotage ». Provocaram-se 
detecções no exército, houve rendições inexplicáveis 
de cidades, já-não se ganhavam como antes as 
batalhas, e até algumas, que eram triunfos quase 
certos, se perdiam, os actos de indisciplina suce- 
díam-se. Para manter a ordem, Sertorius lançou mão 
de repressõe.s que nem sempre eram justas, e em 
muitos casos demasiado severas e até por vezes 
crueis. . Tudo isso denotava indício evidente de fra- 
queza, pois nunca o forte e seguro de sí próprio é 
cruel ou injusto. Tais medidas disciplinares só con- 
tribuiam para exacerbar o mal que, em muitos casos, 
os «saboteadores› romanos mais chegados a Sertoríus 
eram os primeiros a provocar e a acentuar. Estes, 
aferrados à sua ideia, planearam então o assassi- 
nato do chefe. Uma primeira conjura fracassou. Ser- 
torius perdeu a serenidade e, em lugar de castigarmos 
verdadeiros culpados, fez vista grossa sobre estes, 
e lançou todo o peso da vingança .sobre os mais 
fracos, os aliciados. Por fim, ÍIOVH conjura, melhor 
preparada, acabou perfidamente com o valoroso gene- 
ral romano. Perperna, principal inimigo de Sertorius 
e seu lugar-tenente,_preparou um banquete para cele- 
brar a boa nova de uma victória ficticia e Sertorius 
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caiu no dolo com a. inconsciência com~ que um zpe- 
queno retocai na ratoeira (1), . i 

. Com o seu assassinato desmoronou-se a causa 
que ele defendia, e que aliás os seus assassinos pre- 
tendiam defender também. Perperna tomou sobre si 
toda a responsabilidade, na nova fase da luta... Mas 
a'f figura de Sertorius era suficientemente grande e 
querida dos seus soldados para que estes .não sen- 
tissem logo a diferença de comando. Muitos fugiram, 
em debandada. Outros refugiaram-senas montanhas 
pirenaicase af se consolidaram, aguardando aoportu- 
nidade de poderem chegar, por entendimento, a um 
acordo aceitável com Pompeius(2). Outros, vendo que 
o novo caminho seguido após a morte de zSertorius 
era muito pior que o anterior, voltaram-se contra 
os assassinos do caudilho .romano e defenderam com 
decisão ~a memória daquele que até há pouco só,os 
havia conduzido a triunfos e vitórias. Estes reco- 
meçaram a luta possivelmente com maior ardor =que 
antes. Basta recordar os nomes de cidades como 
Uxama, Teimes, Clumtz, Osca, Valentia Çe¶. acima 
de tudo, Calagurrís (Calahorra), cujo fim ultrapassa 
em horror os célebres cercos de Astapa, Saguntumi 
e Num arztia (3). Por seu lado, Perperna pretendeu 
também Continuar a resistência atado o custo, 11133 
foi vitima da sua própria traição, com a qual enfra- 
quecera; grandemente o moral, incluindo o daqueles 
que o seguiram. Perperna foi dentro em poucozder- 

I 
I 

(I) A. Schulten, Sertorio, Barcelona, 1949 e FHA 1 V 

12) Caes. BC. 3,19. Mais explicitamente Ploút. Sert. 27 
r ` nragá- 

öokav šavmig šnwrgeoflavoayevoz roõg negá Ho¿ulz'áilov aI 
Mšrellov. . 

. (3% Sobre o fim de Calagrris vide o meu livro La Penin- 
sula Ibérica . en los comienzos de su lzisforzh, Madrid, 1953, 
676 ss.'ÍExup. 8. Oros. 5, 23, 14. e, principalmente, Florus, 2,10 
(3,22).9. No qual há que substituir provavelmente Ulia por Clu- 
n/a 8 não ser que admitamos uma Ulla também no Nor.te, o 
que não e impossível se tomarmos em linha de conta a per- 
duração do mesmo topónimo num dos montes mais próximos 
de San Sebasüan. 

( 7 - v 1; › \ nl Os pev ová tclszoroz TÍUI' I 1¡Q1wv £1.9vg guzovro kg; 
I 

I . 
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assassinato praticado. Os restos constituídos 
várias direcções. Alguns romanos foram parar à 
el'l C3I'I'€g8V8" de os ir eliminando, para encobrir 
outros foram ter à África, onde eram dizimados peI.os 

gentes das 
‹por 'serem_diz o texto cesá- 

(4), A maio- 
nos, princi‹palme.nte chefes, altos funcionários civis 

anónima dos indígenas, 

tão rapidamente, nem tinha razões 

que procuraram refúgio e defesa nos 
mente os mercenários iberos, em à derrota 

HO cerco. do . 

isto é, pactuaram com Pompeius, 'segu- 

dições que tornassem aceitável Assim 
dois anos d 

rotado e teve a morte que merecera .pelo traiçoeiro 
por aqueles que ainda resistiam dispersaram então, em 

Sicília, onde Verres, então governador da Ilha, se 
com essas execuções os seus próprios desmandos ( ' ) ,  

mau-ritanos (2), outros às Gálias. Estes últimos apa- 
recem citados posteriormente, no ano' 56, como diri- 

guerras dos aquitanos contra Crassus, legado de Caesar, . 
rio (3)- já experientes noutras .guerras contra os romanos, sob as ordens de Sertorius ) 
ria 'destes fugitivos devia ser constituída de roma- 
edirigentes, em geral. Também alguns eram indí- genas, como provavelmente, pelo menos.em parte, 
os que aqui cita Caesar. Porém, a grande massa *ge constituíam O grosso das legiões organizadas por ertorius em Espanha, essa não podia fugir 
para isso. Reunidos solidariamente, fizeram por sua vez o mesmo que já haviam feito, como vimos, os 

Pirineus, após 
o assassinato de Sertorius, e como fizeram igual- 

seguida 
de Himilkón, famoso de Syrakusa, 
ano 395 (5), 
ros das suas vidas e em situação de imporem con- 

a entrega; 
no-1o refere pelo menos Cicero; num texto escrito 

epois da morte de Perpetra (6). Não 

(:) Cie, Vertes 5.72; 146; 151. 
( z )  Ploút. Será. 27. 
(a )  .BG. 3, 23. 5. . 
( 4 )  «doces 'Nero ii delíguntar, qui una cum Q. Sertorio ornes anrzos fueron! sammanque sciefuíam rei militarás. kabere exlótimaba1ur».~ Caes. loc. cit. . (zé). «Dióa.*~.1z4. 75. 89. , . 

.. 

( 6 )  ad Cu. Pompelum. permulti oce!so›Perpema ex illo sertoriaoo numero militum conƒugerunt. in Vertem 5, 153. 

f 
I 
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I . 

J \ I I 
avakaficuv ercszagez Tá frqaflur. 

deve,¬ no entanto, confundir-se este facto com o 
anterior; Este teve lugar oeeíso. Perpetra, como diz 
o texto cíceroníano, aquele, morto Sertorius, confor- 
me se depreende de Ploútarchos ( ')- E é lógico que 
assim, fosse. Por seu lado testemunha Ploútarchos (9) 
que, apesar das deserções. que deveriam seguir-se 
ao assassinato de Sertorius, restaram a Perperna 
elementos com os quais tentou-diz ele- ‹ fazer 
ainda alguma coisa ›, Toôg ôè ovyysíravrag Õ nsgnšvva; ` Tais elementos deve- 
riam ser os que se entregaram àúltima hora, quer 
dizer, os citados por Cícero, na passagem a que 
acabamos de aludir. 

Interessa agora saber que destino levaram todos 
estes elementos hispânicos que se acolheram a Pom- 
peius e Metellus. Os textos transcritos nada nos 
dizem a tal respeito. Contudo, dois textos muito 
mais tardios respondem precisamente à nossa inter- 
rogação. 

Um desses textos encontrámo-lo em São Jeróni- 
mo, que nafsua obra Adversos VigílarztiuM 4 (=Mígne 
23,342) nos dá conta de como aqueles sertorianos que 
se renderam a Pompeius, uma vez descidos dos montes ! 
Piríneus, onde se «haviam reconstituido para negocia- 
rem .a.sua liberdade, conforme vimos, foram congre- 
gados ou reunidos pelo general romano num oppídunz 
que por esse motivo-explica São Jerónimo, etimo- 
Iogizando-passou a chamar-se Converzarum urbs (*). 
O texto copiado deve proceder de Sallustius, como 
judiciosamente supôs Hirschfeld (4), E de notar que 
Sãojerónímo fala de uma dupla «Colónia›, a dos con- 
venae e a dos latrones. Quem eram os convence ficou 
acima explicado, mas não assim os latrones. .Prova- 
velmente estes latrones são os mesmos pra edones 
citados por Caesar, B G, 3, 19, 2, numa passagem já 
confrontada e claramente relacionável com os factos 

a 

I 
I 

r 

I 

I 

Í 

I 
I 
: 

J 

(1 )  Sert. 27. z 

' (2 )  Ibidem. 
( 3 )  De latronum et convenarum natas est semine, quos 

Cu. Pompeius edomita Híspanía et ad trianphum redime /èsti~ 
naus in Pyrenaeí rugis deposuít et in :mam oppldazncongrega- 
vit, ande et Convenarum urbs nomear accepit. 

(4 )  Apud Holder, Ali-Celt. Sprachschatz, I I ,  343. . 
e 
I 

I 

í 

i 
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que estudamos. Nela se alude à possibilidade de 
enviar uma embaixada a Pompeu, invocando-se para 
isso .o facto de este as ter recebido de fugitivos 
(os espanhois de Sertorius) e de ladrões (1). Eviden- 
temente que estes datrones › são os mesmoswprae- 
dones› de Caesar, mas ignoramos a razão por que 
aparecem aqui .ajuntodos convenae. Seriam bando- 
Ieiros que aproveitaram a ocasião de se juntarem 
aos fugitivos de Sertorius Para negociarem, à som- 
bra deles, uma entrega sem represálias? .A  região 
dos Pírineus, especialmente az dos bascos, esteve 
habitualmente infestada de bandoleiros até um período 
bastante avançado da Idade Média, facto este con- 
firmado pelos textos e inscrições. Por outro lado, é 
sabido que os romanos classificavam de ‹‹ bandidos › 
e de ‹ladrões› todos os que se erguiam contra eles 
em.rebeldia, empunhando as armas (*). Tais quali- 
fícativos, .posto que em princípio não fossem justos, 
tinham sua razão de ser, pois estes rebeldes ou 
insubmissos-quebradas a-s suas relações com a 
sociedade-tinham deviver do roubo, do assalto, do 
banditismo, numa palavra. Mas é preciso notar-se 
que tais ‹praedones› e ‹latrones› chegaram alcons- 
títuir, durante as guerras lusitanas e celtibéricas, 
verdadeiros exércitos, que em certos casos passa- 
ram de 10.000 homens. Concordemos que já não 
é plausível aludir a semelhante massa de homens 

a 
nos bandos, ou grupos pouco numerosos. É prová- 
vel que também os ‹latrones› e' ‹praedones› dos 
textos de São Jerónimo e de Caesar fosserncons- 
tituidos por uma parte dos contingentes sertoria- 
nos que, como em tempos recentes (os de meados 
do séculos, acabados de citar), preteriram entre- 
gar-se a uma vida aventureira, ao roub.o e ao saque, 
do que implorar do romano a clemência em que não 

com tais qualificativas, semente adequados peque- 

( 1 )  Fugitivas ab salta Pyrerzaeo praedonibusque. Caes. 
loc. cit. ¬ ' 

( z )  Vide sobre este conceito o meu discurso de ingresso 
na Academia de la Historia, intitulado Bandas y guerrillas en 
las luchas con Roma, Madrid, 1945, pág. 12. - . 

7 
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contavam, nem da qual necessitavam *enquanto con- 
SCÍVEISSBIIT GS armas na..mão. . 

, O segundo texto é o que se encontra no nosso 
Santo Isidoro de"Sevilha, que nas suas .Etimol-ogias ( I  ) 
acaba por dizer o mesmo, ou quase o mesmo, que 
São Jerónimo. Há contudo, neste texto, uma novi- 
dade sumamente importante, que não procede de 
São Jerónimo. Onde este fala de ‹Iatrones › E «con- 
venae ›, Santo Isidoro alude, simplesmente, a vas- 
corzesz(2). . Este novo informe é possível que proceda 
de Sallustius, fonte provável do referido São Jeró- 
nimo, como já insinuamos, perfilhando a opinião de 
Hírschfeld. Isso é tanto mais verosimil quanto é 
lícito suspeitar que os contingentes com que Serto- 
rius formou os seus quadros deveriam ser oriundos 
dos vascones .em grande parte, os quais ocupariam 
então a actual Navarra, o território de Cinco Villas 
(N. de Zaragoza) e Huesca. Mais ainda: na geo- 
grafia do último momento vivido pela causa serto- 
riana são bascas strictu senso as cidades de Huesca 
(Osca) e Calahorra ( Calagurris). Esta última é iá 
citada .por Strábon explicitamente como basca, , em leal 
4,10 (Ošaokuívwv IÍÓ/(Lg lhe chama ele). z Q 

- O caso dos convenae de Lugdu/zum (3) não deve 
ter sido único. Nem todas as concordâncias toponí- 
micas quese notam .entre o Meio-dia de França e 
o N. de Espanha devem ser atribuídas a semelhan- 
çasde população,za indiscutíveis parentescos étnicos 
entreaquitanos C vascones (4), entre celtas de uma e 

I 
I 

I 
I 

I 

i 
i 

I 
E 

E 
I 

. (1) Esid. Etym. 9. 2, 108. . . ( 2 )  idem et vascones..... quos. Cnaeus Pompeius edo- 
mila Hisnanta et ad triunnhum ventre ƒesmwns de Pyrinaeifugis 
deposuit et in unum oppidum congregavit. Urde et Convenarum 
urbs nomeá accepit. lsid. loc. cit. 

( 3 )  Deixamos de parte o problema de ser este apelativo 
uma falsa etimologia de outro nome indígena. como no caso 
semelhante dos consoronni ou consuaranz de Plin. IV  108 e I l l  
32. Vide C. Jullian, Hist. de Ia Gaule, Ill. 116 nota. 

(4)¬.Víde J. Caro Baroja, «La Aquitania y los Nueve 
Pueblos», AEArq. 17, 1944, 113 ss.; e, sob outros pontos de 
vista, Os mesmo cortido nos;seus Materiales para una histo- 
riarde -la zlengua vasca en su relación coá la latina, Sala- 
manca, 1948, 169 ss. I 

z 

I. 

I 
I 
I 

E 
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outra vertente dos Pirineus, ou inclusivamente aos 
elementos ibéricos que, já em tempos remotos, se 
haviam espalhado pelo menos na região narbonense 
e provençal. Algumas dessas concordâncias poderiam 
ter sido resultantes de deslocações análogas às verifi- 
cadas em Lugdunum Convenarum. Para não nos afas- 
tarmos .dos limites histórico-geográficos d.os aconteci- 
mentos aquicomentados, recordemos que muito perto 
de Saintärtrandkde Comminges, cerca de Cazères 
ou Mazrtres, entre Saint Gaudens e. Toulouse, *OU 
seja nalguns quilómetros a NE. d.e Lagdunum Con- 
venarum, é citada HO' ItinerárioAntonínlano (457,9) 
umazcidade aquitana com o surpreendente nomede 
Calagorrae ou*Calagom2s. Estamos portanto na pre- 
sença da réplica traráspirenaica da Calagurrís hispâ- 
nica, essa mesma cidade que tanto se distinguiu na 
defesa da causa de Sertorius, e que foi obrigada a 
sucumbir ao assédio dos pompeamos,após uma resis- 
tência que ficou memorável entre as mais tenazes e 
violentas da Antiguidade (1). Em face destanotá- 
vel coincidência de factos, identidade de nomes,vizi- 
nhança geográfica entre a Calagomls aquitana e a 
Calagurrís riojana, e da proximidade de Lugdunum 
Converzarumcom Calagorrzis, *é admissível a hipótese 
de queesta, no seu inicio, tenha sido o refúgioda- 
queles últimos resistentes, nesse caso os vascones da 
Calagurrís das margens do Ebro. Ao lado desta hipó- 
tese, outras concordâncias similares podem citar-se, 
como a das Tolosas, dos dois lados dos Pirineus. 
Uma, a actual Toulouse, chamada Tolosa na Anti- 
guidade, eas duas Tolosas (assim chamadas ainda 
hoje), uma a de Guipúzcoa e outra a de Huesca, 
perto de Benabarre (La Puebla de Castro). E de 
notar que a Tolosa francesa (actual Toulouse) está 
situada nas cercarias de Lugdunum Convenarum 
(Saint Bertrand de Commínges) e de Calagorrzls (junto 
à actual Martres). Serão estas concordâncias topo- 
nímicas outros tantos testemunhos de deslocações 

(1) Vide o meu livro La Península Ibérica en los comien- 
zos desu  Izistoria; Madrid. 1953, -no lugar atrás. citado, e as 
referências textuais já transcritas 
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semelhantes à dos convenae P Ê extraordinariamente 
interessante sublinhar que nestes sitios do vale supe- 
rior do Garona, isto é, da Aquitânia pirenaica, tem 
sido achada cerâmica tipicamente ibérica, como a 
que apareceu na necrópole de. Saint.Roch, perto de 
Toulouse (I). ; 

O tema é .  muito mais amplo e convida a um 
estudo profundo. Neste lugar apenas tivemos a inten- 
ção de esboçar os seus pontos de.-arranque, a sua 
base. Seria porventura frutuosa tarefa comparar os 
antropónimos e topónimos dos monumentos romanos 
encontrados nas dioceses de Comminges e deCouse- 
rans, recopilados há anos, num excelente trabalho 
de jj. Hatt (2), e sobretudo estudar as próprias este- 
las.em si, nas. evidentes relações de forma que apre- 
sentam com as do N. e NO. da Península. 
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(1) Ver L. Julin, Rev. Arch. 19, 1912, 15 Iam. F n.° 32, 
e A. Garcia y Bellido, ‹Expansión de ~Ia cerâmica ibéricas, 
AEArq. 27. 1954, 249. z 
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. = ( z )  eLes Monuments ƒunéraúres gallo-romaMs du Com- 
minges eu da Couserans, Toulose,«1945; . 
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